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N� 200ANNO XIV

TYPQGIUPHU � \\:li:DAm;:ÃO
lUA TIUDRl!TES, E�! NUNES �!CI!DG

'J"OVERNO DO ESTmoo
\ (L. do S.)-Ghristovão Nunes. -Di)clanntio que o commgn-I Dia 23 . M1l3, depois de tudo, que têm

•11 fPir�s. ! dsnte da fronteira da 'rezião Ao inspector do thflS01HO.- que vêr os agradecimentos in-
. ,

-

. _ I Oarta de Lei pela qual o 'lica··;�1Çlr;·:ma, crronel Paulino "das: Enviando um requer+mente de dividuses com os agtsdecimeu-AdmImstra�ãodo ex!? sr, Christovão ] presidente do Estado manda eX'3· i Chsaas Pereira mandou volta- Mp.llo"l H Duarte Silva. �()S, d� sociedade? A sociedadeNunes PIres 2· vice-presidenta

1-
,
,v

�

'<i, l ", o i, 'l ' '.
• , •

', eutar o Dac!,etyo) �ua �anr.clOno�:! rem os policiaes Joaquim Oa1-
;
esse ser CUIO orgamsm? mo ..

LEI N. 101 DE 25 DE OUTUBRO DE
da Assembléa Llegls�atl�i1, �.utoflél vise e �[iguel Faustino. REQUERil'tIENTOS DESPACHADOS • gueoo póde conhecer, cuja for-

1893 sande a d8spdan(.�rO·.0090s(tJ.eOOOJa, ,at! _ Declarando estar indeferi- Dia 24 de Outubro !ça ninguém póde menir, II so ..

a q uan tia e _. !p reis,

I
_, "

r .

il � .' d d '
-

éApprova diversos creditas extrordina- para concluir-se a obra do edifício co o requerimento ao sargento Cyprrano Jecintho da SI Vil 'I
ele a_ e, q,ilO ��o um mero

rios, na ímportaneía de 20:0008000. onde íuncciona o Partheuon Ca- Antonio Pereira dos Anjos. _(2° despacho)..- Informe o I montao de indivíduos, mas.que
O cidadão Christovão Nunes tharinsnse, como acima se de-' Ao engenheiro Aquino Fon Thezouro. r iem cohesao como a matens, e

pires,2° vice-prestdents do Estado clara. s':lCa.-Eilcarregrmdq-o de pro CHIos Blessich.i--Como re .. ! movimento de _impulsão como
de Santa Oathar ína. Para o vice-presidente do ES-I ceder ao exame das obus Ieitas quer. i o� astros; & sociedade passa _porFaç i saber:- A Assemblés Le tado vêr. '

'na eatrade ele rodsgem para João Baptista Schmit (4° des- cims dos homens que se opçoem
gislativa do Estado de Santa Ca- Thomaz Cardoso da Gosta lu íL�!ges. pach0l.-Informe novamente ola ,qu� se dilate o seio da hum��tharina decreta e eu sancciono a n'to� a fez., i A João Pilgueir ss de Cam ar- actual delegado das terras. "" I nidade, a que percorra a orbi-
seguinte Lei: Nesta secretana do governo dOI 0'0 Etierme Duuat ti Bernardo �lathi�s Knabhen (4.0 desas-] ta do prog�esso. , ..Art. i·. Ficam approvados di- Estado de Santa Catharina, fOlj001' () . _ E ("I�' nd '-0 da ch») ....-Tuforme o actual dele-I

. Agr&deClme,nto mdlVldu.al,versos credites extraordinarios publicado o presente decreto,
. �_,�n; 't " l1v�trege uu os

,.

- - L u

do Governo da Estado, na impor. aos 25 dias do mez de Outubro � COd�L ucçao ue uma flstl'a,�a RiHiü das terras. Sim; 3_grlldecl.oosnto eollectívo
tancia de 20;000$000 réis, aber- de 1893.-0 director, Julio) cae-I!

entre P?PiHlduVII e o ponto m;;lJ.s Guilherme Arnott (30 des- da usçeo pa�fI q�e conhnu�m
t08 para pagamento, á União, do tano Pereira.

. ccnvemente dI! 03 l r a �!l I), pllilh!'.-- Informe [� delegacia no poder, nao, mil vezes nao,

respectivo serviço telegraphico. � FRANCiSCA, d8clara ter ordem o das terras. Quão caro pagaram os povos
Art. 2". Revogam-se as dispo- fl:i.PEOIENTE D

..

A PRES.IDENCU i!)[lgenheiro
'I'aulois P(HII, e?tl'e- Henrique Groos (3° despa esses sgradecimentos t

SiÇÔ3S em contrario.
Dili 21 de Outubr o gH.lh�s o saldo que extstir d- chol.-Informe o Thezoueo. .

A Inglaterra ljgr,3dece';l a

M;tndo, portanto, a todas as
, ' quanns qu,) recebeu p1ra aÍ> João Peppler (7· despilcho)JCl"omwel, porque a tln�a líber-

autoridades, a quem o conheci- ,Ao nnmstro �g guerra.i-- En-,' obras do prolong<:\m::nto C<l €5- Inf.Jrffiü nOVilmente O aelua I lado dos Stwarts, o malS tarde
manto e eXElcoção da referida L'li vIando um OffiClO do thesouro, trada D. FRANCISCA. delt'gado d�s lerras. Crom�el co?fiscou e� proveitopertencer, que a cumpram e fa- rel?tivo ao aviso n. 22, de U� OfliGiou-se á Camao de Cypriano Jacintho da Silva ptOp1'lO as llberdades mgleztls.çam cumprir Uo inteiramente do cor.rente. ,

I S. Benlo, ao engenheiro (3° despilcho).-Entregue-se A Franç"a agraddceu áquellecomo n'ella se contém. A' d t i v

b 1l) lnfipecLor o ;,eSQuro.- T�uio;s \:) ao Thesouro. Ger"nano Z'lb. rrbier (3. des- mance o 11 uslre que atra,ves-O secretario d'este Estalo a. M ! ,J á C
...., ,

) b Ifaça impl'imir, publicar e correr.
l an�!a,nUo entfE'g�r �Il�ara. AreS fino Abd0n Baptista, paeho).-Informp, o Thezüuro. Sl1U os A pes como Anm II •

Dada no palacio do governo do MrunlClP?-l tie lti'p,bZ ::?��o,;tp,Carlüs Lang,� e,Knoll�uHei:'- João Guchert (5· despacho). que renov�u em Marengo e Ar-
Estado de Santa Catharina, aos clbspendldos Cí}� CUBi'itrllc"o"Sj Pedmdo qUH mSpec.clOnem o -=-lnforme (j aclual delegado I cole as anllgas proezas dos �e,vinte cinco dias do mez da Oatu- de pont9� e, boel�os ?6 'estrild.l � padre Carios Boegershausen, das terras. róes, que guvou o n?me fun-
bro de mil oitocentos e noventa na eX-COlOnl8 Lu. JZ Alves, con�1 professor de Joi.nvHlI�, o qual Frederieo Guchert (3° des. CP,Z nas pedns ,luoomosas do
e tres, quinto da R\lpublica. forme o documento que ora se requereu aposentqc:io, pacho) -Informe o Thezouro. T&bor e nas cuspldes das pyra-(L. do S.)-- Christovão Nunes lhe remette.

� D'. 24·
.

mides do Egypto. e esse IIgra.Pires. Offi-::ic u-s::\ 3. Clffi""!\ � la
d.ecimento cusLou á França oCarta de Lei, pela qual o vice· A.1 command.:>nle superlür dfl � Ao in,pectoi" du TileS0uro:-- 'POLiCIA
ser arrastada pela cauda de umpresidénte do Estado manda exe- Guarda N��ional de S. José.-� Decl:ll;findo que, J?sé I,la Cruz

,

Secretaria de policia, .em �5 cavallo de guerra, o submetter­cular O decreto, que sanccionou, Agradecendo fi commI}Blc(ição�C()rdeHO a.,i;uml\) 1:1tel'lname�- a� Olltub,fi) de 1893.;-Cldadao se á intervenção d01 cossacos e'''''''_ da Assembléa Legislativa, appro· �e 18 d.o cO,rr�nte, de,ela;? q1l81t�, u 17 docorr�nte,' ? 8X:8HH-,VICp.-preSldente do..!:.st,ado. - esla,r ainda do.spedaçada e des--'vando diversos credítos extraor ..
CIo seu pil tnotlsmu e uli Guarda' CIO de promotoI puohco da Ca- Cumpre-me comruumcar-vos

• cOfJJ'un ia da·, egradecHuento quedinarios, na importancia de vinte r "

\
h 1

�

h
'

contos de réis, como acima se de· Nacional sob seu cnmmando� phal. que uen u��a a te�açao ouve,· terá que pfJgllr t�lvez com tor-
clara. muito hil a, esperar a bem da� - Wl;:l�ün�o entre�ar ao Gurante o ma e nolt� de hon- rentes de sangue, porque o n(.\-
Para o vice .presidemta do Es- causa publlctL Fontr,ae,,,aor lH ponte rhMeza tem, na ordem publica. em os me dos BonaputeQ attrahirá

lado vêr Di� 23 �H.jt1rlques a caução de 28tbOOO dl)�s di,strictes desta capihl. :sBmpre sobre � França o fiagel-Thomaz Cardoso da Costa Ju· Ao ministro da ind�lstrjfl e; que o mesmo depositou no Tbe-
1

;,a,uue e f�il�ermdade. - O lo da guerra.nior a fez. viação.- Pedindo a (li�'pen:H zouro.
,

cnefe de p lhel;), M, FREITAS 1 Ai I SenhJres I As sociedadesN'esta secretariado governo do do engenheiw Aquino fon��G& i - J;lHda!.ldo pilgar a Marh- PARANHO" I antigas, âS antigi1s democraciasEstatlo de Santa Catharina, foi para enc�í'r,egar-se do ex"me" nho CatLldo 2lO;tpOOO de 300
• •

. I-já que tão de moda está a,sellada e publicada a presente daíl obras feil .. s na estradas de
I exempLHes do Regulamento Sa-

_ Le�J,�H,nO!iJ fumos �ar�� I palavra democrach-emquantoLei, aos 25 dias do mez de Outu-
rodaP.'em de L!<g'Os, visto achilf-" nitaL'Ío Terrestre. v, eadr? el:i�npa.c.,)tomhos-!!Ó na cha

I fo, ram novas .• fora,m d.esagrade-bro de 1893.- O director, Julio o § • h f d n 1" D ruta Ia LI hale, !se occupado no sp.fviço da � Ao o.f. c e e e [o lCIa: -- e- .. ..

cldils,porque lhes lnSpI�aVa des.Caetano Pereira. 1 d d -

Guarda N:lcioil3! o director das�clHim o não po erem ser con-
, • Fonfiança a virtude militar de

obras �ublicl1S: � cedidas ;as quso.tiS!! q?e pede Governos mIlItares I Mi1ciades e a virtude cívica deLEI N. 102, DE 25DE OUTUBRO DE Ao V1Ct'-preslJ.ente da Assem-;em Üffi':10 11. 132, por ISSO que
. 'Aristides, Mas, quando chega-1893

bléa .-Aeeusando COpLl d;) mo ,I pé).í'ec�e sufficiente o saldo de ,SI os ch�fes do ,�st'1d,), pre-! das li v61lÜCfl, então for�m agra., Autoris& a. despender, desdejà, até a
çíío que HuctorisiJ o gover,no 192;f1li)O,q para as,' despezcs com sldente e VIce preSl,lAntfl da R.a·! de,'idas e hncaram-se ebriasquantia de 20:0008000 !éi�, para

b
. l t � fi d b I' ó'

'

II' t 1 •

concluir-se a obra do edI:ficLO onde do E�:ado a ii ,nr o? necessanos � 0, expemen
e a.e () fi o exer· pu Il�il, S poüem �er. 1111 ,a-! de agi'adecirnclllo nos braços de

funciona o ParthenonCetharinense. eredlks e pratiCar outras quaes···CIClO., _

rm;, &1Hdn qlle glOrl,)sos, veJ'l'

'I. Cezar, o qual abJteu o Capitl}�O cidadão Chr-istGVãO Nunes Pi· quer medidas que forem pre- - Al:lctons�nd(J ti exclu�ao se I) que dl§se Castellar, �obre·!to e entregou-o aos seus suc-
res, 2- vice-presidente do Estado cisas ao servIço da revoluçàn. do guarda Manoel LaUl'entl�o esses govem.os nas socleaarles a ce3sores fHU'íJ que, ao cabo de
de Santa Catharina. ..

Offieiou-se ao thesouro. da Silv;!, que se iF�bd lmpossl- moderngs: � cinco seculos, servisse de pasto
. Faç,o saber:- A Assembléa La- Ao inspector do thesouro.- bilitado de continuai' no ser- ({ Eu a�r�deço ao generallnos cfJvallos dos godos e dosglslativa do Estado da Sant� Ca-

Mandando entregar ao minis- viço. Serrano, disse o eloquenle ora I vandalos »thari.nadec�eta e eu sanCIllODO a
terio da marinha ú proprio es- dor, que se tenha va.ido di) SUl}

•

_

segUlDte leI: .

d 1 d f ,,' - p I PELA SECRETARIA fasciol:íção militf.1f, dessa fas-ci-' () vell"dndeiro fumo Ja.Art. l°. Fica o Governo do Es- ta oa (!H e unc,;,Iona � �r�
.

tado autorisado a despender, thenon, para Sel'\'lf provlsorl�-I DHl21 nação que tantas veze§; exerce- raguá, ° mais forte até hoje
0000$ t d t 1 cl B t lhao ra comnosco, para escrever com �onbecido- só na charutaria Li-desde já, até a quantia d� 2 : men e

.

e quar e o ii li ! Ao i' secretario da Assem-
a sua esprlol.iI na penta de Alco Tlhares.réis p�ra. mandar con?lulr a obra I de Marmhll� ..' I bléa. - Pedind.o que mande ��'"._��.�

do edificlO onde funcclOna �ctual. Ornel,OU'Se ao mlnlsterlO I apresentai.' um empregll!do a J
lêa a sentenç3 dns antigos reis BATALHlO FERNANDO MACHADOt P rtb n n Catharmense d h I e a emancipação dos futurosmen e o a .�.o .'

, e mllrlll g. dr. chefe de pc)licia, conforme Está hoje de eshdo-maior oafim de se.r .ahl lDsLallado o guar- - Declarando suspens&s as este solicitou em dlltg de hoje. pOV03. tenente Emilio Simtis.tel de,po!icla. d's •
obrss da esLrítda de rodagem, Oflieiou-se <lO dr. chefe Pois bem, senhore!!, quereis Ronda de visita, ° tenenteArt. 2. ReTo�am-se as I pO
para Lages, de accôrdo com o de policia que se escrevam os seus nomes

Luiz Arau]'o Figueredo.sições em contrarIO. l"
•

em uma iapiée, quereis que se
Mando, portanto, a todas as aUa c(mtrac�ffiO� Fraumsco Kn�e�. - Enviando um officío do levante uma cúlumna em seu Commi.l\ldcnte da patrulh�, o

toridades,a quem o,conh�cimentoi K'
ClOu�se a

FranclSCOldr. insp6clor da saude do por· louvor, quereis que se lhes ou-
2· sargento Paiva.

e execuçãO da referida lei perten· Drlnler• d �i f' to re!alÍvameute a Rosa Tom- lOfílUfl uma corô', de louro? Guarda da cadeia, o 2· sar-
car, que a cu�pram e faç�m cum· - ec aran o q�e li "'. 01.

ba mulher de M�rcellino S,jQa
'"

d gento Gustavo Claudio.
prir tão inteiramente como nrJla encerrada a �. sessao da 1 le-

"
'

Ui
Muito embora, ffi3§ poo o nessa

se contém. gislatura da Assembléfi do Es· ,me .

1 d' !apld� o� nessa, COlumna uma Foi corneado coronel com.O'secretariodestilil1Estado a faça tado. , .

Ao de ega o das te,rras.-E�- los,mpçao que dIga: ',,' Gimprimir, public�r e correr. Ao dr. chefe 'de polici2. _ Vl:mdo um reque!'lme�to oe « A. patrü está-vos ggradeei- maIlG�[)te SUpefl?f, da ua�da
Dada no palaclO do go�erno do

,Auctorisllndo.o a remOVM para
Nlcoláo BarlholoffiHu Bug... rh ffi&S veda VOQ qu'j torneis a INaclOnal do mUU!ClplO de TiJO-

Estado, �e �anta Cath�nna, a�slâ cadêa de S. José, o senlf:locia.i Ao commmdante da pühClf'. oc�uP&r o po'jet, porq�e SQbf3is ica:, o c I itão do corpo ,poliCial
'flnte.clD:co dIas do mez de OutublO,

do Luiz Faustino MiJ,rqu8s. I-Envillnd0 um requerimento vencer, ma� nã:; sabeIS apro-! Jcao Alc!bíades Sllvetl"a de
de mil OItocentosa noventa e tras"

1" r W lá D Ui p.' veHar-vos da vlclol'ilU) l Süuza.lJ\linto da Rep\lbliea�> 'g Ao cowmalldante da po lCia •• de ences' o e no erelfa.
_ _ _, _

,. __ . , __ o ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�����Z�����=�.�,_.-,����$W�"�_�.�HW��aB�1�_�.���W&�rr�=������'������'������r,�·�.���Wtt��������������
_.g� i1l (.t�",C eO!l'l"e§f)On�
oeot,e elfrrll P:3lll"'is para
"lI.qnuJill�,.,íos; e reeln O'U'l>@
o I!U·. rl... LO�'et,l,e, pua
Lau:n.tl.,U'''ân. .. 'inQ 1'3,K�

Anelava o povo paz e ordem, e' de Leite' alfe. e, A nton.o José
COlDO a his,toríafatalmente.en�ina, de AVlla:

'

da anarchia recorreu-se a dieta- 2a C' hi C'
-

dura, para salvação publica. • ompan la - apitão,
Segue-se sempre a anarchia o POiyCHpO Goaçalves B.be.r«;

regrmen dictatorial. Não está ahi Leuente,_ Frsueisco Pedro Gar­
a historia para apontar Julio CIJ- ca; alferes, Henrique C'ni�cke.

O� mai@ aromaticos e agra- sar em Roma, C�omwtll (nu Iugl.i- 3'. C\mr'30bla-Clptlã1
daveis crgarros são os da chamo terra e Nupoleao Bonaparte em F,' T" G ,I ,:

Escreve.nos um d tineto COD- hria Linhares. França' raQC!SCO C�Xfllra ,)nç'l v��,
terraneo: --- -.--�- Rosas syrnbolisiva o governo tenente, Luz Autou.« d:\ CO

D. JUAN MA.NOEL ROSAS dictaturial; a como gaúcho. cau- nh i; alfere-, Cretano Jose Ue
dilho, cornmandaute de forças] bello.
mais ou menos arregtmentvdas, 4". Companllia-C'lp,tã I SI
representava o mihtarismo. ,,'
In/estia-se de bastante tino

VH'O AntonIO Leite; tenente,
da natural, de astucia assombrosa, ámeuio dos Svntos Cardoso;

de hypo ar isia refinada, de ambi- ilferes, JJ�e Z icarias Vieira.
ç�o _desmarcada. Seus dotes o!ígi- 5·. Companhia-Capitão,
narao o systema da corrupçao e Marcos Automo da Cunha: te-
do terror, que tudo curVOI1 a seus u - J

'

'

pés e que firmou-lhe a auto ridade.] uente, LU .noel oaqnlm de Ma-

Pala sua rssistencia aos francezes, cedo; idfe:e�, Alc,blades O�ta
foi apregoando se puriota e pro- vrano Lessa,
VOCJ\l adhesões, que nao Ialtão 6-. Companhia=-Capuão La
a?_s que amao sua �atrÍl e a d-s sor a Josê Heb illo: tenente

'

J u.
ejao sempre respeitada pelos os IiI) Feil G'l" ldo: �I'f
trangeiros, ppe Aa \, a eres,

PareCia, portmto, garantida a Agostlob') Silveira d!i CO"ita.
autoridade de Rosas fi) interior 2"- BATHHÃfJ Dl INP�NTBa A

do Estado; esm'.tgados, assassi· Tenen\e-coron':J1 commaodan
aad�s,desapparecdos ql�antos lhe le, CHios Frede,iCO SSHa' ma

podl�J emt.araçar a acçao ltvre e J' Jf fiscal UI '" M' b d' O .

capnchosa. ' y.lsvs ac J () U

Não se cont,sntou com tamanha lra; tenenteraJodanta, João PiO­
forçl. L3mbrou se de que O alI- lO de Fari: ;
tlgo Vloo.rei,nado hl3spaubol co�- ta. Companb:a-Capitão,
punlla-�e alem �as doze provln' João L1lpes FagundJs de Azeve
elas que formava:,) o Est:tdo de do. te t F

"

d P, I
Bueuos-Ayres,de M_ntev,déo e do J

nen e, ranCll!CO e "u a

Paraguay, que se havião conver- S&ara; alferes, JoaqUIm Falco
tido em republicas llldepeaden U !Jafte.
tes, e b'lmassim de terras iate- 2&. Companhi1-Sapilã',
riores que se tinhão annexado a Aati\[!Il) de S Hlza Conba; te
nova nação dfWJminada Bolívia, nente, Bento Gorulê\no de Oil'
fondada pelo eelebri2ado Simao
Bolivar sobre p'l.rtes do PerlÍ a de valia; alferes, J'Jão Goedes da

Buenos-Ay res. Foníl6ca.
Rliou-IM pela mente a idea da 3a• Companhia-C'lpllão,

reconstrUir o antigo vlce-ralnado AntoniO Ignac,o da SdVd' le.
de Duanos-Ayres, de furmar urna � oente Adolpbo Gonç I

'

d
s6 nação, como ú complexo dos I' .' If

,a ves a

solos reconquistados. 'llZ, a eres, AntoniO Flon:1Do
Começou a lançar suas Tlslas Schoelder.

para Montevidéo ou Estado Ode n· 4 .. Comp:u,bla-Capílão JOEe
t'11: Enrtquecla-3o e causava in- Pedro de Az.evedo Laão Conti-
VdJa a Buenog,Ayres,porque mais ub,]; tenente J"ão Dlonisio d
(lU rnen'lS g,)zava d3 gov<lrnos MI '�. l'", '

e

regulares e de tranquillidada VIl-
[ ()rae,�, aILe" JaCOO Heare

blica. Purque não praticaria em Sobrmbo.
MúotH'idéo o systema dI-.! depôt' 5&. Comp luhia-Capitão,
governadores e collocar no cargo Clarlndo Palombo' tene[ate
supremo qilsm lhe fossa dl3�otado Agost'ohl) Vieira C�rdelr0' al�
e subserviente? �6rIa melO ca· (er s J" M' Q

,

minha andado para a absorpção ,e: use artlns !ltb:z
da S'la naclOna.ltdade. Depois ue 6 . Complohla-C'lpllão,
Montevidéo seguIr-se-hiá O Para Ludgerú C'lel'luo V:elra; teneo
gU3y" � por fim a. Bollvia. ,1e,EduaI'da Dlils de Mlraad<l; "I

H:;.vla s �o expulso da prest- feies, �,hnoel Correil de Mello
dal1ela d'J lidCado Oriental d. M l-

- •

noei Orlbe. e goveroava-o Fru
-�-

tuoso Rivera. Mostrava-se Oribe, Piteiras, cachimbos e bol­
em S'31'V:ÇO dt) Rosas, in3trumento

sas para fllmo- so na charutaria
t10cil de sua vOlltllde. e p05sllia

Linhares.

qualitlaàes dr, guerreiro, e de ho· IIIIII!!I!!!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!I!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII��

:aef�arv��lento e ex�remamente INSTRUC�A� POPULÂR
(Continúa)

Guarda Nacional

•

c A org nisação da Guarda Na
cional, ('00 1,I�Sl op fi ão, vai d.rr
ao elementr Civil, em nossa terra,
aquella pr IIO'ldl'lr:ll1cía q1le O

povo precisa ter pi.r'>. consolida­
ÇãO das insttn'çõ .. I' puhhcanas.
Ninguém ignora q'!a a quéda

do mllli,jt, rw On"o Pr. to 8 da
monarchia Ici em r a'tp devida ao

plano que aqu sl:e mn.ístro havia
concebido di) orgamsar a Guarda
Nacional, p ra um fim que ellc
entendia acertado.

Sabe-se igualmente que o ma
rechal Ftnn: fi, Peix-to tem re­

tardado aqu ,l'a orgau! açã» com
medo do [»)70 armado, ap :n::\s
consentíndJ n?. formaçãO de bata­
lhões da Guarda N'iClOnal nC\ Ca'

pital feder' I, P(lI que ali tem
(;tOCO ou SOlli mil h)ffi'30S detinha
e os alul.llnos dJ EscrJla Militar
para conter Oil na':;lJn;!(;s ai'mados.

Entend6U1os qu., ;1, orgil,nisação
da Guarda N'\clond, sem atro­

pello e de coufuJ'miJade C "'tIl a lei,
é um serviçú importante á C'l.USa

publica e á r( ivíndicaçao dos di­
reitos do cíd3dão,

No dja em qoe o cidadão estiver
armado e uercitrl.do, o militaris
mo, antagooico com &s institui­
ÇÕ:3S republIcanas, terá forcola­
mente de limita.r-se a severa
missão do militar, que é:-obe­
deeer-; obedecer ao governo
civil, é o seu dever.

Sc:mos catb.a<i110ll1i:l educado
nos principlos republicanos da
grandfl Replbli�a Norte-Ameri­
cana, oade o elemelllo civil pre­
valece 8 o milttarismo ob3cleca.

Não pertencemos á tllnila dos
hi.storicus, que eommettSl'am o

grande erro dd �[)ntlar a Repu­
blICa ao ffiilltansmo e ao poslti
vismo sonh-ldor.

Somos, sim, ropubiicanJs na

pratica G temos pézar dlJ notar
essa ausencia do espirita pra�ico
que predomma oa qusSI gen8ra­
lIdade da WPclda.éle brasileira.
que pretende, enf.:lt.nadarneate'
diflgir os J�:otinos da Il.lção, cujo�
costumes na} se decrntào nem se
reformão á vonta�e (]1 ph,mtasía.
t 8ntimcs sincer;,om nte e881

tendencia' p!l�� o p!a'.ouimo, que
arrasta a nat;iJd) p"r,l a rUlO", e o

descredito.
Conoitamo;, ao:) nO!'!"GS oa.tricios

cathal'i1l8nses a dar um -I: xemplo
de b}ln seng() aI IS' aIldos'l expon­
taneamente na Guarda N3clUnai,
afim de que o povo Gathuinense,
tão calumni:do 6 explorado pelo
govem'} central, dê 11m fxemplo
ao Brazíl de civismo.

O povo armado impõe a sua
vontade, <lO passo quo desarmado
constitue qua,,i sempf03 uma besta
de carga e í: lf!no 'Ia ?s mais hu­
milhantes lmpvi;lçÕdS Esta é a
verdade.

O Governo b0visori) Fel1oral,
esta Hxaltando aos olh.s do mun­
do. Opeql'en, Esta.d,)dfl S\\nta
Catharina, o tr'üra d"'spresado
pelos methapby�icos do Brasil, vai
figurar com hOllrll e .gloria nesta

céHnp�nha r�,generadora em que
a naçao brasl] ';ra pal'''ce ab:iiear
de seus dir'l!tos-fa.z�ndo dtlpan­
der a relllvtallcação delles da
esquadra Nacional., do ciVismo
dos dois E3t;,.dos sulist.:�s.
Concitamos o povo catbarinon.

se as armas e :.! da!' um 8umplo
digno de um P?VO li",'.;, QUl3 ama
a paz, mas nao supporta humi.
lhações.

Â estupld& ballela de fazer
ma�char a Guarda Nacional para
o RIO, Grande do Sul, lÓ podia im­
presswnar aos pobres de espirito.
.. Essa. Guarda. �(lcionai' que
a\erroma 08 fspmtos fracos, va.i

ser o baluarte da reivlndicaçãe
dtl nossos direitos de povo livre.
E' chegado o tempo de agir, e

Hge-s8 com as armas da mão.
Essa é O unico caminho a S6-

guir, »

NA HISTORIA E NA LEGBNDA

(Contínuaçãcl
Em ofâcio d� 8 dA Outubro

1843, escrevia Orrbe a Rosas:
« Os selvagens unitarlos que ma

entregou o commanrlaute Lan o­

vel foram immediatarnente eX9

ousados, na férma ordiuarra, com
excepção do Avelaneda, a quem
fiz cortar a eabsça para expô-la
'3ID um poste na pfé'.Çâ de 'I'ueu-

o BRAZIL INDEPENDENTE
(Continuação)

A ruo�ificação mimsterial
não satisfez os liberaes, que
trataram de levar a revolu-

GUA'ROA NACION1L
ção a.tê á victori<l, traçando

1\ par� ISSO um pliJno e pondo á

Para a GUHda N:lclOnal da frenNte, dOI� executores o sena­
dor 1 !C,o ao P.:)r�iril ,ie Camp05com�rca de liajaby, foram no..:' Verguetro, Evanslo Ferreira da

mearlos os seg1wltes officl�e5: Vejga e Manoel Odorico Men-
CJMMAND) SUPERIOR des, illustres representantes da

E d nação e chefes politicos de'"ta o-mai !r.- Major aju- 3fí!nJe prestigio, sendo Odorl'- o PEITORAL DE CJ.MBA.RA vende-se na

danle-secrelario, G lraldo Perel- �1 d pharmacia do agente Elyseu Guiherme da

G I
CO l en, es encsrregildo de en- Silva.

ra aoçl ves; Cap:lãll qoartel. tender�s'l com alguns úfficiaes ----------
mestre, Carlos Frederico Seara do exercito os quaes-seguin-

?eit,oral Catharin'enlitS
Junior; capilãl) cirurgião ..mór, do o exemplo do brno Manoel

Attesto qo.e tenbo em minba eH-

IOFé L'Jpes Ferreira JuulOr. de Lima, commandante do ba-
nica empregado o peitoral CATHA"

1". BATALHÃO DE INFANTRRIA talhão do imperador-rasolve_
R.INENSE DE RAULlVEIRA, (xaropa

f
,- ,1e angico, tolú e guaco) sempr ..

Tenente.coronelcommandan- ram rancamente pronunciar-se com bOI?l resultado, nos casos ine

te, DJoa\o G')[}Cllves da Luz' pela revolução. licados por seu autor.

major�fiscal, NIColau Malboo rg; �ssim, �o di.",25 d.e março O rererido é verdade e o aUesto

tenellle.ajudaoLe Dom ngos Mo- (t831)-7 an_mver�ar�o do ju- S. Panlo, 28 de junho de t892�
raes dos SJntos'

1 ,ramento �a ConstitUição -os .

DR. JAYME SERVA.
a

'
,
_ IlIberaes celebraram um TR-DB-

MaiS da 50.000 pessoas, resi-
t . CI)mpanhla-C�pl!M, Do UM na eureJ' a de S F

. "!antes em diversos Estados di,
"A d C b

e • ranClSCo d' '1 + fI:I.''''ffilOg')S atoDlo a ao â; t6� 1 de Paula, onde I) im erador
,1ra,�I. a.testam a e caC1S destQ

Deu le, JuvenclO Alto de Andra.\ appareceq. iem ief eiPpera� Gl'Fande preparado.
" ,,' , "'o, araoo- ,__

o', �" .,,� .. ,_ __�_,_!,

JORNAL DO COMMERCIO

Ao entrar, d. Pedro foi saudado
com brados de VIVA o IMPER�'

DOR BMQUANT,) CONSTITUCIONAL I
-SOU e serei sempre consti­

tucional, relorquio logo d. Pe­
dro.
Então foi Il3untado um viva

fi d. Pedro Il.
O imperador replicou:
-E' ainda uma criança.
Em 6 de abril, d. Pedro de­

miuio o ministério e orgs nisou
novo gsbinete, composto de seis
titulares, todos de grande im­
popularidade, e eram: o Mar­

quez de Psranaguá, o Viscon­
de de Alcantara, o Marquez de
Inhambuque, o Conde de La­
geio o M .rquez de Aeacaty, o

.\1arquez de Baependy ,

Qu s ndu se divulgou essa no­

ÜCl!t, correu também i das pri­
sões de Verguuiro, de Evaristo
e de outros eminentes chefes
llberaes, isto ocoasionou logo
g�ande concurso de povo 110

CampJ de SHll' Anna, 9xigilldo
ii demissão dos novos ministros
a II reintegração dos demiUi­
,jos.

No meio do povo, dispostos
i arrOi3ttif c')m tJdos Os peri·
gos e transmillindo á ingente
maíi8a um febril enthusiasmo,
viam-se Odorieo Mendes, Sou­
to, redactor principRl da' As­
TRÉA, e varios outros cidadãos
importantes.
Er3 um quadro imponente.

man, ,.

Não se deve, pois admirar
que um escriptor, Raul Sadarte,
escrevesse que a mlís de vinto e

duas mil pessoas aLLlOgira na Re·
publica o numero das vietimas de
Rosas, envanenildos, apunhala-
10s, degl)lado�, fllZJ\�cios e exter­
minados nas gU"lI�ras, escaramu­

Ç1S e tropeltas praticada pelo3
seus 1sseclas.

E, ao passo que tantas atroei·
Jades cúmm!:lttlãa-se não cura va.
o dicrador das necessidades e pro,
gressos da. administração publica.
Mando a fecbar a nni versidade de

eS,tudas"fun1ada por B3rn lrdino
Rlvadavla. O h08pi�IO de Cuna
da,8tin!ldo a?s orphãos engai tados:
fOI suppl'lmldo e applicado à roa
dea publica. Confiscaram-se os

bens dos hospltaes da Residencia
t1 da Esmeralda, cumo se confis­
cavam todas as propriedades e !:la·
veres dos cocdemnadús e dos exi·
lados voluntariamente ou coagidos
pelos sustos da perseguição.
Determinou ainda Rosas quo Das

decolas se ensin�ssem doutrinas
de despreso pelas noções envelbe�
cidas e podl'es da Europa, de de­
d icação li. santa CallEa da federa·
ção e de sua endeosação como O

primeiro patriota americano.
Não cuidou de esl,radas, de fia­

naes e de progressos materiaed do
Estado. Devotou-3e unicamente á
creação de um exercito, da rnari·
nha, da policia. e dos corpos civi­
COR, que coadjuvassem as autori­
dades, e que mtitulavam-3e ceb­
dores e serenos. Suppr o a falta
le rilndas Cllm emissõ33 de papal­
moeda, que afugentou desde então
o ouro e a pl'ata,eque diminuindo
,i� valor quotidianamente, produ­
no baixa desastrosa do cambio
que arruinou fi fortuna publica e
a dos particulares, e que se não
pôde mais equilIbrar em Buenos­
Ayres, elevando-se excessiva e

igu,dmeate a divida do Estado,
ConsenLio Rosas uni�amente na

�ep�blica a poblicaçãJ de tres pe·
flOdlCOS, por elle inspeccionados,
subvencionados e escriptos sob sua

inspiração: A Gazeta, destinada a

(lomn�unicar ás provincias as no­
ticias que lhe c,)nvinba; O A"chi·
vo Anoriano, rodigido em tres

llllguas, castellano, ingleza e

franeeza. por Pedro da Angelis,
lllustrado napolitana, que chamá
fil a s' u serviço; e um no idioma
inglez, Britzsh Pak�t, reservados
os dous ultimos pal'a illudir as

naçõ:ls estrangeiras no toüant� ao

't118 inleressasse á sua dict'ldura.
91HUO foi possivel-pergllutarão

hOJ'l a Iguns curiows�que durasse
t��nto tempo ineolame Um regÍlDen
tao sal vagom e sanguina rio'
Obvia é a resposta. Proclamada

a ind'lpendencia, e a!Jraça:io o

systema republicano no antigo
vice-reínado hespanhol do Rio da
Prata, uãu habituados ainda os

povos á libsi'dade e nem educados
em governo proprio e guautidor
de direitos sociaes, injidnaes e

polit cos, começou a anarchia, em

consequência de ambiçõas desor­
den"du, e guerras civis nãJ tar­
daram como conilequ611cia dos
successos occorridos.

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir

de Velame e GU(�C1), de Rauli­
vein.

'p

SEOQÃO LIVRE

A asthrn8
CURA KFFICAZ E ECONOMICA

Ne'st.'\ peno la molestia Uo dlmcll de
curar, o I EITORAL DE CAMBARA' de Souza
Ssares tem sido de urna efficacia a toda o

prova tomado ás COlheres 3 <;)u 4 vezes aa

dia, nos casos a {'Idos, e 2 nos chronicos,
de manhã e de noittl. Declarando-se o ac­

casso use·stJ de 1/2 de ou 1 de 2 em 2 horas
até aHiviar.
O doente evi\ará a hum idade e o ar da

noite. e a sua alimentação será simples e
de faoi! digestão.

'

O PEITORAL DE CAMBAR4' venJe-se na

pharmacia do agente Elyslu Guiherme da
Silva.

Peitoral Cathaenserin
AttesLo que, soffrendo-, de uma

tosse rebelde por espaço de mais
ue um mez, e fazendo UgO do Pa-I
torai Catharinense de Rauliveira;
oslabeleci-me logo.
Reconhecendo a,efficacia do diu

to Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como coure­
lho aos que deIle precisarem.

O que affirmo sob a fé do me­

grão.
lrape.runa, t6 de Junho de

189�.-0 advogado José Gn)'istia­
no Stockter de Lima.

MAlS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Estados do
Qrazil attestam a efH.cacia delies
granae preparano.
Fnsco-t$500,

Tosse sirnple�
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

Não, convem despreza, uma tosse por
ú..als Simples que pareça: O 'PEITORAL DE
CAMBARA', de Souza Soares, que ê o prin­
cipal remedio, de ve ser usado ás colhe­
[es (das de chã ou das de sopa, conforme
a idade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia e
[lOS casJs mais obstinados de 2 ou de 3 �m
3 horas; assim o pequenoincommodo das­
apparecerá promptamente. levando com-,

sgJ, talve7., uma gravisslma enfermidade
pulmonar!
A alimentação será simples e o doente

i5uardará o leito achando-se febL"il.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO
FEZ'

o PEITORAL DE OAMBA-l�A,'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por deêreto do governo geral, cura perfeitamente a hroncfiite :guda, e chronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de uma Iórma admirável a coqueluche; cora ineontestavelmente tubercnose pulmonar; e curo tão Iacil e rapldamente as tosses

com pie, rouquidões, deflnxos etc" que ao proprio doente causa admiraçãn t
.

Cuidado com as falsificações t O vardadetro vende-se uncamenle na pharmae a do agente Elyseu Guilnerme da S'!v:}, ta 3$000 o frasco, 16$000 !/2
duzia e 30$000 a duz!a.

'EDITAES

I.... -�------

Secretaria do Governo
DESTERROPela Secretaria do -Govemo

Este estubelecímento,do Estado faz-se pu bhco qlld,
por carta datada de 2� do cor por estar ocoupa-to com

rente, foi natnrahsado cidadã) serviços officiaes, não re

brasileiro o súbdito austriaco cebe serviços particulares
, Carlos Blessick. até o mez de Março pro,

Secretaria do Governo do ximo.
Estado de Santa Caihar ina, 25 .

de Outubro de 1893. -o drre- A' praçactor, JULIO CARTANO PEREIRA.
_--� - - o abaixo assigüado participa ao

Alf'andegadoBesterro t commercío desta praça que, nesta
TERRENOS �C..9RESCIDOS data transferia aO cidadão Manoel

Por esta repartição s� d�clara ,que F 'n' ..

'

J' direithavendo d. Maria Chrisbina LIbe- ran�jSCO PaIm unior, o Irel,O
rato requerido o aforamento perpe- que tinha em sua casa de negoeio
tua de 50m'60deterrenosaccrescid?s sita à praça do Marcado desta ci­
aos de marinhaç na rua do Commarcio dade livre e desembaraçado de
da cidade de Itajahy, os quaes confron- qualq'uer responsabihdade.tam com os do finado seu mando, '

José Pereira Liberato, são, por isso. Desterro, 23 de Outubro de
int,imados os posseiros confinantes le 1893.-Br'ígido Antonio Peseo­
nutras intereaaados, vara dentro do to.
praso de 30 dias, contados da presen- ,����.��_�,�__��_•.� .,

te data, reclamaram perante a mesma

AJ prepartição o que entenderem a bem. de r�çaseus direitos, sob pena de perda da

I
li I

preferencia garantida pelo art. 16 do .

regulamento que baixou com o de-
..

t M
.

P' L B '1ereto n. 4105 de22 de Fevereiro ce O abaixo assiguado , de '", 1 an a 8lXOtiJ razu,
1868

.

J
'

O
.

B '1 (
aos que o procurarem, pro-Al'fandeCla do Desterro 25 de Outu- posse do direito da casinha s, ose esario razi 3U' N

f'" , poe-S8 ornecer a casas debro<ie1893.-02°,.escripturario,JoÃo sita á praça do Mercado sente), MfHÍa Luiza Brasil,M. deDo CmADE.
.

P I V'" familia, garantindo o maior
desta cidade, declara para major oiycarpo ierrs ,

I.Secretaria de Policia a8�eIO e preços rasoaveis.i1.;. conhecimento de todos que Brazil e dcmnis parentes AP,H esta chehtura ficão inti (10 finad ..' .11
.• nton!o Vieira

sua proprietaria, abai- ....------- _

por cousa alguma se respon J ,21. •

d hmados todos aquelles que occu-
bil f I Brasil agradecem a todas xra� eam8SJmg�antaer' oseeestmaPb(3enlecÍ;\l' � RICOS D.EPPS11EIRO�pã.) 8� no serViço domestico, sa 1 iSIl, lCando a cargo ( o

�

,,_
II J �,

comr. cosinbelfM, copeiros, co- ex-propriet;\río B r igid o as pessoas que lhs:l presta· t Ih d CORTINADOSv
• • . . meu o com a me or ar em('.heIros, etc, a comparecerem, Antonio Peixoto todo acti- rum mOIVld'1velS serviços. MEIAS DE LÃ SUPERIORES

d d '_

d 't f
e asseiO. .

no praso e OitO las, a contu vo e passivo da mesma ex, por occaSIaO ') tns e acto
. . PARA SENHORAS

<la data do presente edthl, nesta tincta caBl, e para que não que paz termo á vidf! d'a Carolma [Leonard�. João BonfanteSecretaria, afim de inscreverem

f II 1 d -----------------------haJ'u infundadas intrepeta- que ,e be_u ma og. ra o espose no livro competente, receber h
a devida caderneta de cantor· ções faz íl presente decla- SO, lrmao, sobrlil o o pa
midi:\�e com os artigos 20 e 3· ração. rente; e para a missa que
do Regulamentu approvado pela Desterro, 25 de Outubro será cel9bl'uda pelo desc'n·
lei n. 1039 de 8 de Junho de de 1893, _W-anC/el qfrC!n ço Jp sua alma, convidam· .

1883, sl)b 'pena de m_ulLa de cisco Paim Junior. n'd.S e bem assim a todos
20$ÚOO aos que tal nao fize· --_..,� os seus parentes e amigos
rem, estando Lambem sujeitos á

DR FRiNCO lOBi\l do finado, esperand') quemesma multa O.i pa!!ões que, • A U

depois de findo o rraso do pre MEDIOO E OPERADOR lhes prestarão mais este
Especialidade _em molestias de b' dseme editai, receberem a serviço senhoras. O seqlH.o, que sgrn ecpm

criados sem a deVida cadcrne\a Ex-interno da FlJ.culd!l.de e des1e já. A missa terá logar
f Hospital de Marinha.

passada por esta cbe a�Ufa. Attende a chamades nas Phar- na igrejil Matriz, ás 7 1/2AqneHes que não qU1zerem macias Elyseu e Popular hr;ras de, dia 27 do corren-
ou não poderem pagar as mul-

te, sexta ... feira.tas em que incorrerem, será
Germano Goeldner & fI. r- �esta couvertlda em prisão, na U -----

fôrma do artigo 23. Germano Goeldner, com Aluga seo cbefe de poiicia. casa dn fazendas, e Oonra- .-
M. FREITAS PARANH)S. :io Goeldner, que dissolveu

a sociedade sob a fil'ma de
Moreira & Gocldner em 30
de Setembro paBsado, par·
ticipam ao comrnercio que
organisaram uma sociedade
sob a firma de Germano
Goelàner & O., em suecas·

são á firma individual de
Germano Goeldner, para a

continuação do mesmo ra­

mo de negocio, n'esta praça,
á rua do Commercio n. 7,
ficando a cargo da noVa fir­
va todo o activo, n.ão ha­
vendo passivo.

'

Desterro, 5 de Outubro
de 1893.

ENCADERNACAO
lVlmCH.A.NICA BOTEQUIM Café

TUBARÃO

o abaixoassignado, ten­
do de EHlti�ir.lzer com p)'o.. Vende-se um bem mon

missos coznmerciaes, pede I tado botequim, com fogão
aos seus devedores o favoqde ferro, no galpão do pei­
de virem saldar suas con xe desta cidade, Para tra­
tas até o dia 31 de Outu- tar, no mesn o, com Sim­
bro , sob pena de as cobrar plicio Lisbôa, propietnrio.
judicialmente. a_" -= ....@m. _ _

ArthU'r.M: Guimarães, REC1'AURAPT LDONARDI--t.iiã�).�iiiii �0.' i� �
ti Dommgo, 15 do corren­

� ARTHUR DE MELLO te! te, abria-se, á Praça Quin-
! ADVOGADO �'ze de:{ovembro, n. 12, o
�" � R t rr d' d�� Escriptorio=-Praça 15. es aurant .ueonar �,on e

; de Novembro, n. 18 (pa� � ae encontra ã qu ilquer
:: vimeruo terreo). :..� hora excellento café oui-� . �J I

�•••a••••••• dadosame.vte preparado, e

������������ bebidas diversas.
O Restaurant Leonardi,�jj!''1t'�mz;:,;:IDFi;1!Q,:lg���

alem de estar habilitado a

fornecer almoço e jantar

Por cansa de mudança, no
fim deste anuo, acha-se á venda
o estabelecimento do abaixo
assignado , sito no Tubarão,
neste Estado, constando de
uma casa de morada, raacho
para trabalhadores, casa de ma­

ChItl3S, uma inachma a vapor
da forç'l de 30 a 40 cavallos,
urna terra vertical. urna dita
honzontal e outra Circular com
core êas, transm issões e todos os

pertences, bombas a vapor
etc., tudo em bom estado e a

preço muito modico.
O) preteudantes pan lodos

os- objectos mencionados ou

parle delles.querram dir.gir-se a

RODOLPH KRAUSE

Nos bilhares da Praça
ha café a toda hora.

Attenção
BOM EMPREGO DE CAP !TAL

.A.NNUNOIOS

ANTONIO VIEIRA BRBZll

DE

J.A.Vieira &0.
EM PORTO�ALEGRE

:�:n��: CO�: ql��.t;,I,a;o': OO�& � �! ����mw�� ��i ��I��
telheiro, no arrabalde do Estado do Rio Grande do Sul
M atto Grosso.

HEINRICH KlRCHHOFF
dà liçõe8 de inglez ti alIemio
P6de /ler procurado no Par­
thenon Cathal'inense.

Thesouro do Estado
iNDUSTRIAS E PROFiSSÕES

De ordem do cidadã,) Inspector des­
te Thesouro, faço publico que está
encerrado o lançamento 00 impoto ,de
industrias 6 profissões, rehltivo ao

exercicio futuro de 18�4, e desta data
a 30 dias, poderão os contribuintes
dirigir as suas reclamações ao mes­

mo InspActor, n) caso de julgarem-se
prej udicados.
Directoria das renda!! do Thesouro

do Estarto, 2 de Outubro de 1893.--0
2° escripturario, ANTONIO CARDOSO
CORDEIRO.

'remos sempre em ,1eposito: Vinho branco e tinto
P:lra tratar com João de diversas qllalidades, além t]vlsjá acreditadas marcas

Sabino. 'COROA E ADEGA. Vinagre branco e tinto. Licor de
guaco} cacau, mentha, genciana e de outrf:l,9 qualidades.
Diverstits qualidades de cognac,RHUM, FERNET, VER­
MUTH, AMARO VECELLI, dito de quina, Bitter e
kummel de diver!ilas marcas. Xaropes de fructas, finos

FARELLO DE TRIGO e entre finos. Aniz hespanhol e anizette. Genebra de
DO � diversas qualidades, dita em garrafões. Aguardente e

RIO DA PHAl A falcooI de 36° e 40°.

VENDEM I Garantimos a qualidade dos nossos p:eparadoB
SilVA, MElCHIADES & C. I porquê, alé� de rocebermos dil'ect�ment� da Europa as

.. _,_ - ----.-
. -_""" pIlotas e raIzes para a sua confecçao, dISp(lmOS de umBONS TRABALHADORES I habil profissional, que já trabalhou nas afamadas dis�

DE I tillarias de MARIA BRIZARD & ROGER, em iBordeauxESTRADA·

le
de MAROHI & PARODI, em Montevidéo.

[acham occupaçfí.o em casa Sendo
0.
osso principal cuidado

R.
condiccionar bem

do Sr. Alberto Probs�1 lOS nossos generos, montamos tonoaria propria.
Theresupolis. i aI. � p�� 'C..

linguas seccas
E

DEOLARAÇÕES
irmandade de N. S.

da Conceição
De ordem do irmão juiz, pre·

vine-ia aos irmãos desta Ir­
mandade que, do dia '27 do
correnle mez em diante, se

procederá á cobrança dos ao­
nuaes.

Desterro, 26 de Outubro de
1893.-0 Thes;,ureiro servindo
de �ecretario, MANOEL CANTALI­
CIO GUIMARlBS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO OOMMERCIO
'�_"WA! AV ..

o armazum á rua João
i Pinto, contigue á Ponte do

i Vinagre, proprio para offi ..
.

cina ou deposito de .mer­
cadorias,

Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A
cha ve póde ser procurada

PROTJi1CTORA DA POBREZ,l
RIO DE JANEIRO-Sua Agencia na padaria Moritz.

� i SAO PAULO-Sua Matriz, ,

.,.,_

]. Agencias: Sa�to�, Campi nas, R,io Claro, S. Carlos do Pi-

MILHO E SAL.L. an.o n..O"VO nhal, Soror aba, Ribeirão Preto, Itarib a, etc., etc. ! r
, Ql ( .OO()$-"000 PARAT,�A-Sua Caixa Filial em Curitvbs IINTEGRAES CL;.-Te INTEGRAES, GOYAZ -» ) )t. ", ! Vende-se no Armazem, á

POli" 48�);OO réis PEEmA�lBUCO-Banco Emissor e suas agen 1:,'8. I Rua da Commercio n. 52:
""""""''''''''''''''''''''''''''''-- RIO GR.ANDE-Porto-A.legre 8 Pelotas, Banco h Republica � 80 litros de milho a gra-EXTRACÇÃO DA 5a SERrE DA I a LOTERIA

do Brazd. � $00
'

__ i' uel, por 8 O.
Desconta lettras da terra, sobre e. Paulo·e J 40 litros de sal, em par-

mais Estados. í tidas de 100 alqueires para
Realisa emprestimos por lettra e em conta!oima, a 1$400.

corren�e sob cauções da titulas e hypothécasi João Ber rcieeorv.
�ara'.n tidas. � ....

Recebe dinheiro a premio nas seguíntea �

condíções:
I

���lj.!Z'�E:'..<:,,::;l!.� �
__ e •• _

Aluga-se
CAIX,A.. FILI,A.L

.

RUA Tl�AJANO 44DO

ESTADO DE �ÂNTA �ATHARINA
..._----_ _--- _ _-

TERC�-Ft!RAJ 31 DE OUTUBRO
Com 4$50d tíra-se 30:000$
Com $750» . 25:000$
Com 3$000 » 20:000$
Com �$2óO » 15:000$
Com 1�3500 l) ..., 10:000$
Oom $750 » 6:000$

_ ""._ "._ _ -

INTRANSFEFUVEL INTRANSFERIVEL

8 RUA D/� REPUBLICA 8

..

TELEGRAM,�A -ANTOVEDO

VinhoSl
f.

Hespanho1 iFrancez ,Italiano �

Di vereas q.ualidades I.Em garrafas :
L

�
,I:'�aratn; �

JOAo BONPANTE DEMARIA li
--.,..."- �

DOENCAS
:,0

'"

ESTOl��tflGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bisrnuth e Magnésia)

Reccmmendadas contra as Doenças
do Estomago, A.oidez, Arrotos,
Vomitas, Colicas, F'alta de II.petite
e Digestões difliceis; regulanzam as

Funcções do Estomago e do� Intes­
tinos,

Exigirem o rotulo o seI/o ofíidaldo Governo
francese e a firma J, FAYARD,

Adh, DETHAN, Ph'o em PARIS
,

ITAI�IAN03
A bardo do lús r TEANDRO,

surto no porto d. q capital,
• acham-se d \\,,"1118 géneros, deisuperior qu d d ti

, à dispos.ção
dJS seuho.o D g C antss:

MASSAS: m r.' ã\ letria.
lasanha, ele. VI�HO de paste,
Vermouih; AZE1T'4�, sal e ou­

tros generos que' e ã vendidos
por preços coo se: eu tas 30S

compradores,
Trata-se no arrn zero do sr ,

Jo�o �onhr te D -ma.:a, á rua

IJoão Pmto e, m o c�p;tão do
lugar sr, G" B. D 1;í!t1."

a casa á rua Almirante Al­
vim n, 19, no Ma uo Grosso
tendo sido cempietamente lioo:

I'

pa Ultllliamfmte e cGrn DOO ex-

cellenle fogão ec nom co. Tra.
h-so com D!J I va-I �iv amento. j

SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:

CAIXA. DO CORREIO 20

Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres 5 %
Por lettras a prazo fixo: Ven-dcse um bote novo,

a ,6 mezes . 5 t/2 % construido de boas madei-
a 9 )) . 6 �"
II t2 )) . 7 % ras; quem o p: etender

o

comprar dirija-se ao seu
Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde

proprietario João Estefa-
O Agente O sub-agente nio, para vêr e tratar, na

J. C.\NDIDO GCUURT F .», PA.UtA. VIANNA. rua João Pinto n. 11�

,Bote

Os oontractadores
Ântono Df de Azevedo & C.

.d.......!riI.�.�'"q�A:'l'""��ro,tlist:.K�::tl"..w."�� . .,..._·-------------

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS LAVAG�M DE ROUPA
Deolinda Telles encerre­

ga-se de lavar e engom­
mar roupas para casas de
familias, ou para quaes­
quer pessoas que queiram
utilisar ...se de seus serviços.

O Garante seus trabalhos e

O preços rasoaveis. Póde ser

� procurada em sua residen-
� oia, no Largo Brigadeiro�J F'r-J aguades, n. 6.

� ,

� ,Passas
s

00
ca

-1""1

�
�
ce
A

§ �OM�i\NHL\ DE �EG�RO� DE VID�
o NEW-YORK LIFE r i�SURANCE

-

,--_

-

Unica COIllDanhia american& Duramente mutua autorisada a fouGcionar no Brazil

FUNDADA EM 1845--418 AN��JS DE PROSPERIDADE
ameixas, amcudcas, ave

lãs.nczes, azeitonas, aguar­
dente Ojam, vinhos espe­
eiaes em barris, garrafas e

barrilinhia, e soda cham­
pague. Em casa de JOã0
Bonfante Demaria,

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no B rasil O

a sua nova APOLIOE DE ACOUMULA�ÃO, que offereee maiores vim-

SS tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo.

O
O

'_

ARREIOToda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes
de comprometter-se oom outra qualquer companhia, informar se no

escriptorio central da: Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULrrIMA PALAVRA em seguro de vida.

Vende-se um arreio novo, pro­
prio para carroça. Para tratar
com

i Nicoldo Tarantó.

I Attenção
; CHEGOU DA EUROPA

I Qaeijos do Reino, quei­
�joS gruyere, salame, mor­

� tadella, atuno em latinhas,
í conservas, vinho Medoc,
í Montperran, cogoac diver­

'sas marcas, Vermouth, Ab..

I sínthe, vinho em bordale ..

I
zas, italiano, cerveja alIe.,
mâ, massa de tomate, 0011"

carrão, lazanha, letria e

I militas outros generoso
NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS í NA CASA DE

....

I João Bonfa,:u.te Demaria- •

-- �._-,;;I ..... ,...:.!-=. ..c-<.-,

ESCRIPTORIO CENTRAL

A companhia Nova York tem pago ás viúvas, orphãos e herdei­
ros dos segurados no Brazu mais do DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du­
rante os 10 annos em que tem funccionado no Bruzil.

31 RUA DO HOSPICIO . 31
o
ld

Z
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.
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